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Resumo 
Este trabalho intenciona apresentar uma análise comparativa acerca da temática solos com a 
utilização de dois livros didático de dois PNLD diferentes, a qual estão sendo utilizados em 
turmas do primeiro ano do ensino médio em duas escolas públicas localizadas nos municípios 
de Tucano/BA e Vitória da Conquista/BA, de modo a compreender o processo de evolução da 
temática no material didático em questão. Do ponto de vista teórico-metodológico, esta 
pesquisa contou com revisão de literatura acerca das temáticas do ensino de Geografia, uso do 
livro didático enquanto recurso e solos no ensino de Geografia. Foram feitas coletas de 
exemplares de livros didáticos de Geografia utilizados no primeiro ano do ensino médio em 
duas escolas públicas e realizada aanálise da abordagemtemática referente a solos nos livros 
adotados. Fica evidenciado que as generalizações do processo de pedogênese expostas nos 
livros didáticos analisados devem ser repensadas pelo professor em suas ações didático-
pedagógicas, já que no ambiente de semiaridez os processos são diferenciados quanto à 
pedogênese de ambientes úmidos, podendo o docente articular melhor esta temática com as 
experiências vivenciadas pelos alunos nos municípios estudados. 
Palavras-chave:Solos, Semiárido, Livro Didático. 
 
Abstract 
This work intends to present a comparative analysis on the theme soil with the use of two 
textbook two different PNLD, which are being used in the first year of high school classes in 
two public schools located in the municipalities of Tucano/BA and Vitória daConquista/BA, 
in order to understand the theme of the process of evolution in the teaching material in 
question. From the theoretical and methodological point of view, this research included a 
literature review about the theme of Geography teaching, use the textbook as a resource and 
soil in teaching geography. Collections were made of Geography textbook specimens used in 
the first year of high school in two public schools and conducted the analysis of the thematic 
approach related to soil the adopted books. It is evident that the generalizations of exposed 
pedogenesis process in the analyzed textbooks should be rethought by the teacher in their 
didactic and pedagogical actions, since the environment of semiaridez processes are 
differentiated on the pedogenesis of wet environments, and the teacher better articulate this 
theme with the experiences of the students in the cities studied. 
Revista Eletrônica Geoaraguaia. Barra do Garças-MT. V 6, n.2, p. 47 - 60. Agosto/Dezembro. 2016 
48 
 
Keywords: Soils, Semi Arid, Textbook. 
INTRODUÇÃO  
 
A Geografia ensinada no ensino médio, em algumas escolas do semiárido baiano, 
centra-se no uso de livros didáticos que abordam conteúdos da Geografia Física que pouco 
contribui para análises mais precisas sobre o comportamento pedológico nos diversos 
domínios morfoclimáticos. Os elementos que compõem os estudos da Geografia Ambiental, 
de modo geral, são carregados de generalizações que, muitas vezes, podem gerar desconforto 
quanto à construção de conhecimento no momento de mediação do professor em sala de aula 
por não possibilitar uma discussão e análise mais aprofundada sobre a temática com os 
alunos. Tal observação também pode ser feita com a temática solos, principalmente no que 
concerne às questões voltadas para a generalização e descontextualização com o espaço onde 
vivem os estudantes, pois a maioria dos livros didáticos tendem a exemplificar fatos e 
fenômenos geográficos do lugar onde eles são produzidos. 
Desse modo, este estudo parte das seguintes questões norteadoras/problematizadoras: 
I) Há uma relação entre os estudos dos solos no livro didático com os outros elementos 
ambientais? II)Há uma evolução significativa acerca da temática solos em relação aos livros 
didático adotados sobre PNLD diferentes? 
Diante destas questões, a intenção é fazer uma análise comparativa acerca da temática 
solosa partir de dois livros didático de dois PNLD diferentes, os quais estão sendo utilizados 
em turmas do primeiro ano do ensino médio em duas escolas públicas localizadas nos 
municípios de Tucano/BA e Vitória da Conquista/BA, de modo a compreender o processo de 
evolução da temática no material didático em questão. 
Vale salientar que, a oferta de livros didáticos em escolas públicas não segue uma 
distribuição regular e nem sempre os livros escolhidos pelo corpo docente são aqueles que 
chegam à escola. Mediante tal contexto, foi solicitado os pareceres de aprovação dos livros 
didáticos, contudo, foi afirmado que não há mais esses pareceres nos arquivos das escolas. 
Ambos afirmaram que tais livros não foram os escolhidos pelo corpo docente. Quanto aos 
livros serem do PNLD, porém diferentes, esse fato serviu para uma análise comparativa do 
conteúdo solo tendo em vista que a escola de Vitória da Conquista utiliza o livro do PNLD de 
2012-2014 e, ainda, não tiveram a renovação de livros didáticos de Geografia. 
A produção e reprodução do conhecimento geográfico no âmbito escolar têm gerado 
cenários desconfortáveis quanto à formação do pensamento crítico acerca do espaço 
geográfico em que se vive na contemporaneidade. As noções de organização do espaço são 
substituídas gradativamente por acúmulo acrítico de conteúdos que em nada representam a 
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realidade cotidiana do aluno. Para Kaercher (2006), a formação da consciência espacial é o 
ponto chave para promover a criticidade nos mais diversos temas que a Geografia se propõe a 
ensinar em sala de aula, na educação básica, tendo em vista que é voltando o olhar para a 
compreensão das práticas sociais que se aprofundará a construção crítica na análise da 
natureza. Atrelado a essa concepção, Oliveira (2006) nos chama a atenção para a questão e 
diz: 
 
Pouco se tem procurado esclarecer da relação ensino/aprendizagem. O que 
se sabe é que o processo não se inicia do nada, pois todo conhecimento 
aprendido é o resultado de uma estruturação na qual intervém, em graus 
diversos, o meio físico e social [...] a aprendizagem não será produzida pela 
simples acumulação passiva, mas mediante a atividade exercida sobre os 
conteúdos, articulando-se uns com os outros (OLIVEIRA, 2006, p. 217). 
 
 A aprendizagem do aluno no âmbito da sala de aula, de acordo com a autora, não se 
faz pela simples acumulação do conteúdo, mas sim, com a correlação dialógica entre o fazer 
pedagógico do professor, os recursos utilizados na ação didática e a realidade do aluno. Essa 
tríade faz com que o discente esteja mobilizado para a aprendizagem significativa e 
proporcional ao seu cotidiano.  
 O estudo do meio, abordado por Pontuschka et. al. (2007), é uma ação pedagógica que 
possibilita inúmeras discussões didáticas de temáticas da Geografia Escolar, pois permite 
aguçar a reflexão crítica do meio geográfico vivido pelo estudante de forma a concretizar as 
temáticas ambientais proporcionada nos estudos da Geografia. O simples olhar crítico do 
professor na mediação do processo de aprendizagem entre o livro didático e a realidade do 
aluno constitui-se como primeiro passo para um entendimento racional e crítico do espaço 
geográfico. Entendendo melhor essa correlação entre livro didático e a aprendizagem, 
Pontuschka et. al. (2007) enfatiza que: 
  
O livro didático de Geografia não pode apresentar-se como um conjunto de 
informações sem nexos ou correlações. Além de não ter a linguagem 
atraente da televisão ou dos sites visualizados na internet [...] ele pode não 
contribuir para a produção de um conhecimento que ajude o aluno a 
enriquecer sua visão de mundo mediante os estudos geográficos. Daí surge a 
importância de que os autores dos livros didáticos também descubram 
formas atraentes de tratar os assuntos relativos ao cotidiano dos alunos do 
ponto de vista espacial e de outras realidades (PONTUSCHKA et. al., 2007, 
p. 217). 
 
Apesar da inserção, em massa, das novas tecnologias nos espaços escolares, o livro 
didático ainda se torna, em inúmeros casos, o recurso de maior socialização, senão o único, 
em sala de aula. Desse modo, o livro didático deve ser constituído por uma série de elementos 
que auxilie o professor no desenvolvimento da aula, bem como contribua de forma positiva na 
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aprendizagem do aluno.  
Tomando como exemplo as temáticas ambientais, muitos livros didáticos de 
Geografia, utilizados nas escolas básicas, pecam em promover uma série de generalizações, 
cujos conteúdos acabam ficando dissociados com a realidade do aluno. Isso acontece, 
principalmente, por causa do rigor de linguagem que não condiz com o nível de aprendizagem 
dos sujeitos aprendizes da escola básica. Trazendo para o foco da discussão desta pesquisa, a 
temática solo se constitui como um tema emergente na Geografia Escolar por entender que é 
primordial discutir a sua formação e relevância para a sociedade como um recurso natural 
imprescindível para o desenvolvimento de atividades humanas, tanto para os sujeitos que 
vivem nos espaços rurais, quanto nos urbanos. 
De acordo com Castrogiovanni e Goulart (2001) o livro didático deve se constituir 
como um recurso didático que serve de modelo de integração de conteúdos curriculares por 
reunir, num único material pedagógico, dados e informações, acompanhados de linguagens 
gráficas – tabelas, gráficos, infográficos e mapas temáticos – que são articulados aos textos 
impressos ao abordar os conteúdos geográficos, cuja intenção é complementar ou abordar o 
conteúdo de outra maneira, pois as simbologias cartográficas ou geográficas deverão facilitar 
a construção do raciocínio lógico do aluno perante o conteúdo discutido em sala de aula. 
Desse modo, o livro didático tem que: 
 
[...] tratar o espaço como uma totalidade, vinculando as ideias dicotômicas 
de natureza e sociedade. O espaço deverá ser tratado mostrando o “físico” 
como recurso, fazendo a vinculação do mesmo com os processos de 
ocupação, sem, no entanto, dar caráter determinista. Partindo de situações 
concretas, mostrar ao aluno a relevância da universalização das relações no 
seu dia-a-dia. (CARTROGIOVANNI; GOULART, 2001, p. 131). 
 
Associado a esta concepção de totalidade, ao se discutir a temática da erosão dos solos 
em sala de aula, é aconselhável utilizar sempre essa ligação entre recurso natural e os 
processos de ocupação humana, de modo que não se pode compreender a temática solo e seus 
processos erosivos sem compreender, de fato, quais foram os agentes antropogênicos que 
desencadearam a erosão. 
Para diversos autores, o solo é entendido como a base para a sustentabilidade da vida 
humana, uma vez que é através dele que a vida ganha dinamicidade, tanto nos espaços 
urbanos quanto agrários. Portanto, estudar a temática relativa a solos é exercer a capacidade 
crítica de entender a sua funcionalidade e importância para que seja mantido um ambiente 
saudável e equilibrado. Sendo assim, conhecer o solo de uma determinada região significa 
compreender os diversos fenômenos ligados aos estudos geográficos, como afirma Becker 
(2007), por exemplo, a deterioração e contaminação do solo, modos de ocupação, dentre 
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outros fenômenos.  
Para Santos (2011), as abordagens dos solos no processo de ensino devem estar 
atreladas a uma série de fatores, principalmente ligada às atividades humanas como 
agricultura, produção animal e ocupação urbana. Contudo, deixa-se claro que o estudo 
aprofundado da dinâmica pedológica em si é crucial para anteceder os estudos ligados à 
ocupação humana.  
A consciência pedológica proposta por Muggler et. al(2006) visa a construção de um 
pensamento sustentável na relação homem-natureza, dando ênfase a uma educação capaz de 
reconstituir valores relacionados, tais como respeito e cuidado com a natureza e os elementos 
que sustentam a subsistência humana, promovendo assim, uma conscientização ambiental 
capaz de trazer à tona o cuidado com o sistema solo. 
A variabilidade do solo na paisagem está atrelada a diversos condicionais, porém, o 
relevo se atribui como parte do solo tendo em vista que sua interferência altera a pedogênese 
(RESENDE et. al., 2007). A ação bioclimática provoca na rocha-mãe o processo de 
intemperização e evolução sequencial do desenvolvimento do perfil, e a inclinação do relevo 
entra nesse processo evolutivo como um agente modelador na formação físico-químico dos 
perfis do solo. 
As condições fisiográficas locais do relevo podem influenciar para além das alterações 
de classe de solo em um curto espaço físico como também proporcionar diferentes condições 
de drenagem na medida em que o relevo influencia na dispersão da granulometria ao longo 
dos perfis bem como as condições de microclima que a topografia pode elencar algumas 
classes de solo, favorecendo assim, as suas condições térmicas bem como o remodelamento 
vegetal que irá surgir sobre o seu sistema (PALMIERI; LARACH, 2004). 
De acordo com Lepsch (2002) a pedogênese em ambiente de semiaridez é marcada 
pela intensa atuação do intemperismo físico que, por sua vez, dificulta no processo de 
dissolução química dos minerais do regolito e favorecerão a formação de solos rasos e com 
pouca disponibilidade de minerais bases para a consistência do manto pedológico.  
Com exceção das áreas úmidas de altitude, a qual apresentam condições pedológicas 
diferenciadas e evoluídas, as áreas do pediplano sertanejo, incluso no semiárido, estão 
associadas aos terrenos de neossolos ou planossolos, que são pouco espessos ou mal 
drenados, o que facilita a atuação dos processos erosivos bem como na saturação rápida em 
situações de chuvas torrenciais (IBGE, 2007).  
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
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Este estudo está pautado nos seguintes procedimentos metodológicos: I -Revisão de 
literatura sobre astemáticas do ensino de Geografia, uso do livro didático enquanto recurso e 
solos no ensino de Geografia;II -Coleta de exemplares de livros didáticos de Geografia do 
primeiro ano do ensino médio, em duas escolas municipais localizadas no semiárido baiano; 
III -Análise da abordagem da temática solos que é apresentada pelos livros analisados. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Para chegar a uma síntese da abordagem de solos nos livros didáticos que são 
distribuídos em escolas localizadas no semiárido baiano, foi feito um recorte analítico e 
escolhidodois exemplares de autores e editoras diferentes. O exemplar número um foiadotado 
no Colégio Estadual Gildásio Penedo, uma escola localizada no município de Tucano,interior 
do semiárido baiano. O livro intitula-se “Ser protagonista: Geografia” da Editora SM (Figura 
01), organizado pelo autor Fábio Bonna Moreirãoque possui formação acadêmica (graduação 
e pós-graduação) na Universidade de São Paulo, cujos estudos e pesquisas dão ênfase à 
Geografia Humana.  
Figura 01 - Capa do livro 01. 
 
Fonte: MOREIRÃO, 2015. 
 
 
Entende-se, nesse estudo, que identificar a editora e o autor do livro analisado auxilia a 
compreensãode algumas questões relacionadas à organização das temáticas abordadas nessas 
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obrasdidáticas, uma vez que cada produção escritapossui intencionalidades, finalidades 
específicase traduz elementos que caracterizam a condição de pesquisador do autor que 
organiza/cria a obra. 
O livro “Ser protagonista: Geografia” (MOREIRÃO, 2015) possui duas abordagens 
centrais acerca do conteúdo solos. A primeira abordagem diz respeito à dinâmica que envolve 
as vertentes e a outra tem relação com os processos erosivos.Inicialmente, observa-se que a 
temática solos é inserida no contexto da dinâmica de vertentes, como fica exposto na figura 
02.  
 
Figura 02 - Imagens do conteúdo do texto abordando solo na dinâmica de vertentes – Livro 01. 
 
Fonte: MOREIRÃO, 2015. 
 
Nessa etapa do livro, o solo é entendido como a camada superficial da paisagem na 
qual são deixados bem evidentes os riscos de erosão por ocupações irregulares. As imagens 
são inseridas de forma dinâmica no texto e aproxima a realidade deste processo de degradação 
ao conteúdo em evidência. Contudo, fica visível a ênfase que é dada para o fenômeno erosivo, 
Revista Eletrônica Geoaraguaia. Barra do Garças-MT. V 6, n.2, p. 47 - 60. Agosto/Dezembro. 2016 
54 
 
pois as imagens apresentadas não trazem consigo explicações teóricas de como se 
desenvolvem as feições erosivas e quais são os agentes que promovem o fenômeno. 
Ao abordar uma temática tão delicada quanto à erosão (Figura 02), faz-se necessário 
diferenciar a erosão antropogênica da erosão geológica, pois ambas possuem mecanismos de 
formação e desenvolvimento diferente. 
O tema erosão não deve ser discutido ou apresentado como um tema “solto”, como 
fica evidenciado neste livro didático, mesmo sabendo que é papel do professor fazer as 
mediações didáticas, acredita-se ser necessário que o livro didático venha acompanhado de 
questões teóricas que contribuam com a construção de um raciocínio teórico, a partir do 
conteúdo abordado no livro didático, pois é primordial que o aluno compreenda as fases que 
envolvem a erosão, desde o escoamento laminar difuso, passando pelo escoamento superficial 
concentrado, formando os sulcos, até as ravinas e voçorocas. A ruptura dessa linha de 
raciocínio quebra o entendimento do processo de erosão e este passa a ser visto como uma 
simples abertura que pode aparecer de qualquer forma na paisagem geográfica. 
No capítulo solo (Figuras 03 e 04),presente na obra analisada, há uma ênfase maior 
aos processos gerais de pedogênese, enfatizando de forma positiva na sua dinâmica e nos 
processos de intemperização, e os elementos que compõe a pedogênese. Quanto aos processos 
“fertilidade dos solos no Brasil”, o livro volta a trazer a correlação do solo com a ocupação 
humana.  
Nesse momento, percebe-se a cautela de Moreirão (2015) ao espacializar a 
problemática da desertificação, evidenciando que o problema está relacionado aos solos do 
semiárido. O conceito é abordado de maneira didática quando o autor se utiliza de mapas e 
imagens que ajudam na associação do conhecimento com a realidade regional do aluno que 
vive em ambiente semiárido. A correlação entre pedogênese e uso do solo é didaticamente 
positiva já que em nenhum momento dessa parte do capítulo, o autor descontextualiza o tema 
solo da vivência do aluno, já que a desertificação é um problema encarado na realidade dos 
alunos de escolas do semiárido baiano. 
Apesar de não ser um fenômeno presente no domínio do semiárido, o processo do 
movimento de massa (Figura 05) é trazido de forma positiva, pois há uma relação entre as 
imagens e o conteúdo teórico. A apresentação do movimento de massa apenas auxilia os 
alunos na formação de um pensamento crítico em relação às consequências geradas por 
ocupações urbanas irregulares, trazendo risco à população. Mesmo sendo uma realidade 
distante da vivência dos alunos que vivem em regiões semiáridas, faz-se necessário perceber 
os fenômenos externos ao seu cotidiano para que os alunos possam ter a ideia de totalidade 
ambiental. 
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Figura 03 - Modelo esquemático de evolução pedogenética abordada pelo autor no livro. 
 
Fonte: MOREIRÃO, 2015. 
 
Figura 04 - Representação do fenômeno da Desertificação no livro didático. 
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Fonte: MOREIRÃO, 2015. 
 
Figura 05 - Representação do fenômeno do movimento de massa. 
 
Fonte: MOREIRÃO, 2015. 
 
 
O segundo livro analisado (Figura 06), foi coletado no Colégio Estadual Adelmário 
Pinheiro, localizado no município de Vitória da Conquista, também situado no semiárido 
baiano. O livro em questão intitula-se “Fronteira da Globalização: O mundo natural e o 
espaço humanizado”, da editora Ática, de autoria Luciana Marina e Tércio, bacharel e 
licenciada em Geografia pela PUC-SP, professora do ensino médio das redes pública e 
privada do estado paulista. 
Diferentemente do primeiro livro analisado, neste de autoria de Luciana Marina e 
Tércio, o conteúdo solo é sumariamente excluído das discussões geográficas no material 
selecionado, tendo em vista que, após analisar o livro por completo, a parte a qual a temática 
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solo é citada fica inclusa no capítulo destinado à “Estrutura geológica e as formas de relevo na 
Terra”, a qual não ocupa mais do que meia lauda do livro didático do primeiro ano do ensino 
médio (Figura 07). 
Acredita-se que essa exclusão do conteúdo solo no livro didático causa um dano 
significativo na aprendizagem escolar, tendo em vista que o aluno não terá uma compreensão 
concreta do material que está sobre as estruturas litológicas, desconsiderando assim, a 
necessidade de preservação do solo, já que temas como erosão não são evidenciados no 
material gráfico do livro didático analisado, salvo discussões que podem ser abordadas pelo 
professor na sala de aula. 
A negligência da temática da erosão exposta no livro analisado de número dois, de 
autoria de Lúcia Marina e Tércio (2012),causa apreensão, pois é um dos fenômenos que mais 
afeta a vida humana desde os danos causados pelas atividades econômicas como a agricultura 
até os desastres urbanos nos movimentos de massa.  
 
Figura 06 - Capa do livro 02.                                 
 
Fonte: TÉRCIO, 2012. 
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Ratifica-se a necessidade de o professor disponibilizar mais atenção quanto à 
abordagem que os autores fazem sobre os conteúdos relacionados à temática de solos nos 
livros didáticos destinados, sobretudo, ao público escolar do ensino médio,poisse considera 
necessário uma formação mais cidadã, portanto, crítica das mudanças que ocorrem nos solos, 
sendo esta temática abordada de forma superficial no livro de número dois (Figura 07), uma 
vez que a autora conceitua solos de forma breve, tratando de forma superficial os processos 
intempéricos de sua formação.  
Para além dessa exposição, é inserida uma imagem sobre a estrutura dos horizontes do 
solo. Resumidamente, o conteúdo solo não é discutido de forma precisa no livro didático dois. 
Os aspectos pedogenéticos são bem resumidos e, em nenhum momento, é abordada a questão 
do solo que envolve as ocupações humanas e suas consequências.  
 
Figura 07 - Página de exposição do conteúdo solo. 
 
Fonte: TÉRCIO, 2012. 
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Essa exclusão do conteúdo no livro didático induz o professor esquecer sumariamente 
este conteúdo ou recorrer a outro material didático para suprir a necessidade de discussão 
sobre solos, o que pode dificultar o trabalho e planejamento didático-pedagógico das aulas, 
uma vez que, apesar das diversas tecnologias existentes, o livro didático adotado nas escolas 
ainda se configura como um dos principais instrumentos didáticos nas aulas de Geografia. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Boa parte dosconteúdos dos livros didáticos que são distribuídos nas escolas básicas 
no semiárido baiano ainda não contempla a diversidade pedológicaregional, bem como não 
considera os diversos conteúdos da Geografia Escolar, como a temática relacionada a solos, 
que é imprescindível para o aluno compreender como o espaço geográfico é produzido, 
articulando não somente elementos físicos que compõem as paisagens, mas, sobretudo, 
relacionando aos aspectos sobre questões humanas e econômicas.  
Os autores de livros didáticos analisados tendem a dar ênfase a uma determinada 
abordagem da Geografia em detrimento de outra, denotando, possivelmente, as suas 
preferências pelas áreas de pesquisa e de atuação profissional.Os livros adotados pelas 
escolas, localizadas no semiárido baiano, carregam a antiga lógica de abstração do local onde 
são produzidos, tendo em vista que ainda há uma ênfase nos aspectos regionais da região de 
origem dos autores. 
Contudo, mesmo que de forma reservada, os livros didático sabordam aspectos 
relacionados aos solos do semiárido ao problematizar a desertificação. Cabe deixar claro que 
as generalizações do processo de pedogênese que foram expostas nos livros didáticos devem 
ser repensadas pelo professor durante a sua mediação pedagógica, já que no ambiente de 
semiaridez há processos diferenciados quanto à pedogênese de ambientes úmidos. 
Uma alternativa que pode ser atendida é atrelar o livro didático às outras linguagens 
como a maquete e o Google Earth, pois elas possibilitam os alunos terão uma compreensão 
evolutiva do processo de formação e diferenciação dos solos com maior clareza, partindo do 
professor a construção de maquetes ou simulações em 3D do Google Earth a 
compartimentação geomorfológica da paisagem, evidenciando cada setor (terço superior, 
médio e inferior) da paisagem e correlacionando com a classe de solo predominante. Essa 
exemplificação pode ser adotada tanto para o estudo em paisagens do domínio climático do 
semiárido como nas demais áreas climáticas da terra.  
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